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RESUMO 
 

A pecuária tem sido apontada como uma das atividades que mais prejudica o ambiente, 

sendo responsável por muitos dos problemas ambientais atuais, nomeadamente a 

degradação do solo, a poluição do ar e da água, e a perda da biodiversidade. 

Nos Açores, o setor leiteiro representa mais de 30% da produção nacional, facto que por 

si só valoriza a atividade desenvolvida no Arquipélago, mesmo considerando a 

especificidade de cada uma das nove ilhas e a dimensão do território regional. A ilha de 

São Miguel é a que mais contribui para esta produção. A Produção de leite na RAA é de 

primordial importância, tanto ao nível económico como social. Devido às suas 

condições edafoclimáticas propícias à produção de pastagens e forragens, os Açores 

tornam-se uma terra única, capaz de produzir leite de excelência.    

Neste sentido, é necessário haver um equilíbrio entre o desenvolvimento económico e o 

ambiente. Para tal, todas as explorações de bovinos necessitam de ser licenciadas 

através do Decreto Legislativo Regional n.º 16/2007/A de 9 de julho. 

O objetivo geral deste trabalho foi o de constatar o desempenho ambiental de 

explorações pecuárias da ilha de São Miguel, sendo umas certificadas pelo programa 

“Leite de vacas felizes” da Bel e outras não certificadas, e verificar o nível de 

consciência ambiental de cada grupo de produtores relativamente aos impactes da sua 

atividade no meio ambiente. 

Para tal foi selecionada uma amostra constituída por 2 grupos de produtores: os 

certificados pela Bel no programa “vacas felizes”, e um conjunto de igual dimensão de 

explorações fora do programa. O instrumento utilizado para a recolha de dados foi um 

questionário aplicado diretamente aos donos das explorações. 

Este estudo concluiu que as explorações pecuárias certificadas pelo programa “Leite de 

vacas felizes” da Bel, possuem um desempenho e consciência ambiental superiores aos 

produtores não certificados, uma vez que fazem cumprir muitas das boas práticas 

ambientais, cumprindo deste modo os requisitos da legislação em vigor.  

Ainda assim, os produtores não certificados mostraram-se conscientes da importância 

da implementação de algumas práticas ambientais na sua rotina de trabalho, de modo a 

reduzir os impactes ambientais da sua atividade. 



Neste sentido, e para reverter esta situação, deverão ser implementadas campanhas de 

formação e sensibilização dirigidas aos produtores não certificados, de modo a terem 

mais consciência dos seus impactes e saber como minimizá-los. De referir que este 

estudo pretendeu fazer uma caracterização geral a nível ambiental, contudo, são 

necessários estudos mais aprofundados de modo a que possamos ter uma maior 

sustentabilidade no setor do leite na Região, através da implementação das melhores 

práticas ambientais. 

Palavras-chave: Pecuária; Sustentabilidade; Programa Leite de vacas felizes; 

Explorações certificadas; Explorações não certificadas; Boas práticas ambientais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 
ABSTRACT 

 

Livestock has been pointed out as one of the activities which affect the environment the 

most, being held responsible for many of the current environmental problems, such as, 

soil degradation, air and water pollution, and loss of biodiversity. 

In the Azores, the dairy sector represents more than 30% of the national production, 

which by itself values the activity developed in the archipelago. The island of S. Miguel 

is the one that contributes the most to this production. Milk production in the RAA has a 

fundamental importance at both economic and social levels. Due to its edaphoclimatic 

conditions conducive to the production of pastures and forages, the Azores are a unique 

region capable of producing excellence milk. 

Therefore, there must be a balance between economic development and environmental 

sustainability. For that to happen, all bovine holdings must be licensed by the Regional 

Legislative Decree No. 16/2007/A of 9 July. The aim of this study was to assess the 

environmental performance of farmers operating in São Miguel, comparing producers 

certified by Bel’s “Leite de vacas felizes” program, with non certified producers,and to 

check the level of environmental awareness of each group of producers in respect to 

their activity. 

To do so we selected a sample composed by two groups of producers: producers 

certified by Bel for the “Vacas felizes” program and another set of equalsize of farms 

outside the program. The instrument used for collecting data was a questionnaire 

applied directly to the farm owners 

This study concluded that the farms certified by Bel’s “Leite de Vacas felizes” program 

have a superior environmental performance and awareness, in relation to the ones that 

are not in the program. Still, non-certified producers proved to be aware of the 

importance of implementing some environmental practices in their routine work, in 

order to reduce environmental impacts. 

In this regard, awareness and formation campaigns should be implemented for the non-

certified producers, in order to turn them more aware of the impact that their activities 

have on the environment, and how to minimize it. 



This study aimed to make a general characterization in terms of environmental impacts 

of the dairy industry in the Azores. However, more profound studies on this matter are 

needed so that we can have a more sustainable dairy sector in the Region. 

Key-words: Livestock; sustainability; “Leite de vacas felizes” program; Certified farms; 

non-certified farms; Good environmental practices 
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Capítulo I: INTRODUÇÃO  
 

1.1. Enquadramento 

O trabalho desenvolvido insere-se no âmbito da obtenção do grau de mestre em 

Ambiente, Saúde e Segurança, pela Universidade dos Açores, em parceria com a 

empresa SGS Portugal, e foi realizado entre janeiro e outubro de 2016. O estudo visa 

fornecer uma ideia do modo como os produtores de leite açorianos, em particular da ilha 

de São Miguel, percecionam o estado atual da atividade pecuária e seus impactes, tendo 

em vista valorizar modelos que garantam uma maior sustentabilidade ambiental da 

produção de laticínios na região. 

A crescente preocupação ambiental implica o desenvolvimento de atividades que sigam 

as exigências de proteção ambiental impostas por lei, respeitando a utilização dos 

recursos naturais, que são tão importantes e cada vez mais escassos. 

O relatório da FAO (Agência para a Alimentação e Agricultura das Nações Unidas) 

refere que a produção pecuária é uma das principais causas para os problemas 

ambientais atuais, incluindo o aquecimento global, a degradação do solo, a poluição do 

ar e da água, e a perda da biodiversidade (Gerber et al.,2013). 

Os impactes ambientais decorrentes da pecuária são inevitáveis, contudo, uma adequada 

gestão ambiental permitirá minimizar os impactes negativos, visando um equilíbrio 

entre o meio biofísico e a dimensão sócio-económica. Para tal, torna-se fundamental 

consciencializar os produtores de leite para os impactes ambientais da sua atividade, 

mas também indicar-lhes os meios e métodos de prevenção e mitigação desses 

impactes, de modo a garantir melhores condições de sobrevivência e de qualidade de 

vida, às gerações vindouras. 

O arquipélago dos Açores tem como uma das suas atividades mais importantes, a 

produção de laticínios, em particular o leite. Uma vez que esta atividade é uma das que 

mais contribui para a economia regional, o seu valor acrescentado passa pela 

qualificação ambiental. Devido às suas características, os Açores são uma terra única, 

capaz de produzir leite de excelência. Numa perspetiva global, apenas a Irlanda, Nova 

Zelândia, Inglaterra e alguns estados dos EUA, têm condições para uma pastagem ao ar 

livre e ainda assim em apenas metade do ano. Pelo contrário, nos Açores temos a 

capacidade de alimentar os animais 365 dias por ano com erva fresca, sendo por isso 

fundamental preservar e manter toda a sustentabilidade do meio envolvente.  
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Os Açores têm vindo a ser alvo de vários destaques, nomeadamente bela sua beleza 

natural. Recentemente, o arquipélago foi reconhecido pela National Geographic 

Traveler como sendo o lugar mais belo do mundo. Por isso, cabe-nos a todos zelar pela 

preservação desta beleza natural, através do uso sustentável dos recursos. Os impactes 

resultantes da pecuária já se fazem sentir, bastando olhar para o estado de eutrofização 

das lagoas de São Miguel, e constatar os elevados valores de azoto e fósforo nas águas 

(Gonçalves, 2007). 

Neste sentido, a proteção do ambiente e a criação de produtos de qualidade será 

fundamental para revelar os Açores a nível mundial. Assim, é necessário desenvolver 

mecanismos de resposta eficientes aos desafios e exigências do mercado. Neste 

contexto, no sector agroalimentar, surge o programa “Leite de vacas Felizes” da 

responsabilidade da empresa Bel S.A., que aposta em tornar a produção de leite 

competitiva e sustentável a nível ambiental, económico e social, criando valor em toda a 

cadeia de produção. O conhecimento da perceção e motivação dos produtores não 

certificados no cumprimento de práticas ambientais, torna-se desde modo importante 

para que haja um melhor acompanhamento, através de formação/ informação, 

desenvolvendo-se assim uma ética profissional e responsável dos seus compromissos e 

deveres, perante a sua atividade. 

A Região Autónoma dos Açores (RAA) possui um regime próprio de licenciamento das 

explorações agropecuárias, nomeadamente de bovinos, dado pelo Decreto Legislativo 

Regional n.º 16/2007/A de 9 de julho, atendendo às suas particularidades e 

características de natureza geográfica, social, económica e ambiental, que a distinguem 

claramente da que é exercida nos restantes territórios nacionais e europeus. Assim, 

qualquer exploração pecuária já existente ou a implementar terá de proceder, junto dos 

serviços de ilha com competência em matéria de agricultura, ao seu respetivo processo 

de licenciamento, que passa, entre outras questões, pelo cumprimento da legislação base 

em vigor em matéria de sanidade e bem-estar animal, higiene pública veterinária, 

ordenamento do território, ambiente, assim como das especificações legais relativas à 

gestão de efluentes. Sendo deste modo, a pedra basilar para a existência de qualquer 

exploração pecuária nos Açores. 
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1.2. Objetivos e âmbito do trabalho 

O objetivo geral deste trabalho foi o de constatar o desempenho ambiental de 

explorações pecuárias, umas certificadas pelo programa “Leite de vacas felizes” da Bel 

e outras não certificadas, ambas da ilha de São Miguel, e verificar o nível de 

consciência ambiental de cada grupo de produtores relativamente à sua atividade. 

Como objetivos específicos, pretendeu-se: 

 Descrever e caracterizar o sistema de produção pecuária da ilha de São Miguel; 

 Identificar e descrever os principais impactes ambientais da pecuária a nível 

local; 

 Obter informações sobre as atitudes dos produtores face ao ambiente e também 

face ao cumprimento da legislação ambiental existente, que lhes é imposta.; 

 Conhecer as motivações e incentivos dos produtores, às boas práticas na sua 

atividade; 

 Comparar o grau de conscientização ambiental dos produtores certificados com 

os não certificados; 

 Definir, com base na literatura, um conjunto de boas práticas para cada fator 

ambiental, como forma de contribuir para a sensibilização na execução das suas 

atividades diárias. 
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1.3. Estrutura do trabalho 

O presente trabalho, foi dividido em 6 capítulos. 

 Apresenta-se, de seguida uma breve descrição sobre a organização e conteúdos dos 

mesmos: 

Capítulo I – Refere-se ao enquadramento da importância do estudo em termos sociais, 

económicos e ambientais, sendo apresentados os principais objetivos e âmbitos do 

estudo. 

Capítulo II – É apresentada a metodologia adotada para a realização do trabalho, onde 

se descreve as diversas etapas desenvolvidas e os intervenientes. 

Capítulo III – É feita a apresentação dos resultados, constando a partir desta a 

caracterização geral da exploração e do seu proprietário, seguindo-se uma descrição da 

perceção dos produtores acerca do ambiente e da importância da implementação de um 

conjunto de práticas ambientais para cada fator ambiental, nomeadamente: Água, 

Energia/Emissões, Resíduos, Efluentes Pecuários, Solo/Paisagem, Produtos 

fitofarmacêuticos, e Ruído. 

Capítulo IV – São discutidos os resultados, destacando-se as principais diferenças 

encontradas entre as explorações certificadas e não certificadas, em termos gerais e para 

cada um dos fatores ambientais considerados.  

Capitulo V – É sugerido um conjunto de boas práticas, para os fatores ambientais, com 

vista a mitigar os impactes decorrentes da atividade pecuária. Assim como é 

apresentado um conjunto de considerações finais, que resultam na síntese geral do 

trabalho.  

Capítulo VI – É referente à bibliografia citada ao longo do trabalho. 

 

 

 

 

 

 


